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trdíliLO ACCUSATORlO
DOS

daãlJES na riniiaa naru-

:l'GlNO rarruarrz

x n .escuros mm o pnoxmo

concnnsso)

.N

l.

ão as dissidencias que

partidos, emquanto se

no campo dos princi-

s são as valvulas de se-

os agrupamentos politi-

:lo n'elles se manifes-

ios de decomposição,

:lado ou de apostasia.

I\-

quilo,

n_.-nl-

'Ii .

ru“

1 I

i: ' r. Theophilo Braga ac-

« n 1879 os srs. Jose Elias

l ernardino Pinheiro de

u onarchistas no seio da

wi portugueza, em livro

qn - i" por ahi. E accrescen-

1878 o centro republi-

.m › m cratico fragmentou-se

' z : - . agenda as córcs da poli-

r zw i «v :híca que o desmem-

- ublicanos'regencritdores

~ r . tos-progressistas. As su-

. . › raçõesde '1818 haviam-

t I' depois da morte de

Nogueira, c os seus se-

zruiço, dos partidos mo-

costumaram-sc a. toda

I e cauillaçõcs.»'

x l «- ;tas accnsações eram

-4 .- inte verdadeiras, o para

~ p cano,em logar de sof-

I llas, manifestou-se al~

no centenario de Ca-

tinuo'u a sua marcha

até ao tratado de

 

'..l Ii !np i 3

liam'. iarques.

2.“ :rs. Latino Coelho e

licinn' -v Pinheiro accusaram,

¡'u'n' :n , o sr. Jose Elias Gar-

ci;- vie lerador, em docu men-

to ¡.nl Iomo a accusacão era

wwlw os srs. Latino (Joelho

a iai“: . io Pinheiro não fize-

.mn .~ , ervir n'esse momento

2-' - iocratica. E o partido

a .i I ganhou em prestígio

!i 4 '1_.›

' u :no sr. Salmeron, n'um

.ii . .l _› enunciado no theatro

vi ,ll' n“: Madrid, em dezem-

l", i. '2, advogado a união

- -. _in u'ando que eram d'es-

. “mitos homens publi-

- .i - i' ¡ii-igal, o sr. TheOphilo

!again ndeu-lhe na Folha do

i 1 «nu tera mal em se tiar

~. - hn- n issera algum blagiwin-

Al'

Ft 4.1.'

_.wu..,.v= ' is cafés de Pariz. O

_l ' n .w . 1 o sr. Trigueiros de

._ ' l cruelmente tratado

m › pelo sr. Theophiio

i›.~;.___ I Martel quiz por asse

e ..4. mar a politica e dei-

,._ür .i . w. Mas como o sr.›

Ti.. ,i ' . traga tinha razão, o

[m ›. . ill a sua marcha im-

”.Jp .. _ forte e respeitado.

^ i i lo tratou muitas ve-

m i .i 'o azednme a Demo-
w_ ., i do sr. Jose Elias

i; ;1 V. - ,i A »adamente a proposi-

h, _ . a ;spo de Goa ter sup-

!“ ::i periodicos, agosto

dt_ ; ~ - proposdo dos traba-

' * I "nssão d'apuramcnto
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da eleição municipal. novembro . na camara. não erguendo a ques-

tle 1883.143sto ultimo navio/,in ileu i tão cnergica, levantada e patrio-

ate logar a que o Josi'- Elias ! tira que o caso reclamava. Essa

entrasse pela redacção de Sr'mtil'l, attitude. desgraçado ufio só im-

l'urilmmlo, e lancusse em rosto

ao sr. Magalhães Lima a _count-

vencia que este teve nos accor-

dos ineimrchicos sobre o negocio

de Lourenco Marques. Porem,

como o Simule estava em bom

terreno a causa só teve que ga-

nhar com a sua attitude e nada

mais.

5.) O Serido de '16 de março

de' 193:! pregava uma g 'ande des-

compostura na Folha. (1.o Povo,

questão Casimiro Freire. l'. no

dia imi'nediato rompia terminan-

temente relações corn ella. Des-

compoz e rompeu nmito bem!

Por conseguinte, não foi nun-

ca a dissidencia que comproumt-

teu a causa republicana em Por-

tugal. (Jomprometteda-hia, sim,

se os chefes fossem todos dota-

dos d'espirito recto e boas inten-

ções. Não o sendo. as prevencões

do sr. Theophilo Braga contra o

sr. Bernardino Pinheiro e José.

Elias, do sr. Theopliilo l'iraga con-

tra o sr. Martel, do sr. Latino

Coelho contra o sr. .lose Elias, do

Seca,th contra a Í)ol'¡l()i.'.)'(l..ctd, do

Seculo contra a Foi/ut do Pam

etc, não prestaram senão relevan-

tissimos serviços ao principio re-

publicano. A lucta estava travada.

D'um lado os repnbl¡canos-rege-

neradores e os repulíilicauos-pro-

gressistas. D“outro lado os que

eram só republicanos. lilmqimuto

estes conservassem a sua auto-

nomia, o partido autonomo tica-

va. Em a perdendo, ora inevitavol

a ruína do agrupamento demo-

cratico. -

Assim foi. A união intima que

hoje existe entre todos Os diri-

gentes. o facto do sr. Theophilo

Braga ter esquecido todas as suas

reivindicações d'outr'ora. a cama-

radagem dos diarios republicanos

vem provar simplesmente que ai

lucta dos principios sc substituiu

a conformidade d'ambições e a

uniformidade d'interesses. la: por

isso o partido que era forte, quan-

do mais accesas estalavam as dis-

sidencias entre os chefes, esta

hoje _na prostração que se conhe-

ce. E por isso peior estaria ainda

se não fosse a resistencia aberta

dos dissidentes actuaos, que não

teem feito outra cousa que deter

o gigante a borda do abysmo in-

suilando-lhe uma vida que de ha

nmito lhe vem escasscando. Por

isso, se não fora a dissidencin do

sr. Manuel dh\rriaga no negocio

barjonacco, o partido republicano

estaria completamente iluOl'l'Giltil-

do aos pcs da i'noiiai'cliia.

Não é, pois, a dissidencia que

vem matando o partido republi-

cano, antes o tem salvado até. ho-

je, mas a harmonia quo !'“iíla nas

suas altas regiões, que .3 uma

harmonia baseada em interesses

illicitos e torpes ainl.›icões, e mais

a imbecilidade, ausencia de prin-

cipios, covardia e ma re revelada

nos seguintes factos.

(3." Sobre os attentados prati-

cados pelo inelito Arrobas contra

os estudantes no ccutenario do

marquez de Pombal. maio de

i

prossionou «iicsagraduvelmento to-

do o mundo como levou a dos-

rrancn ao coração dos moçosara-

demicos. retirando ao partido re.-

publicano as svmpathizis nasceu-

tes d'ussa class:: im portanto.

7." A cirmunstam-.ia dos pro-

gressistas terem reunhio um co-

mici'o no dia 8 de junho de '1882

para rombo ter a nogociata conhe-

cida pela Salmnancada. iudignou

o espirito publico contra os repu-

blicanos, que se deviam te. ' anti-

cipado no movimizento. Não so sc

não unticipararn como son'ru-n'mn

em toda essa campanha notuvcl

o desaire, que. nunca mais esque-

cmi, d'andarein sempre a rebo-

que da Granja.

8.“ A indignação subiu de pon-

to quando se soube que o sr. .lo-

se Elias Garcia, unico deputado

republicano, não teve uma so

palavra para combater no pariu-

mento essa negociam iut'arne. Não

pedia deixar de descer no concei-

to do publico um partido, que di-

Zenilo-so de moralidade e de re-

ll.“IllililztjÍtO. não se tolcrou eSse

silencio sem protesto como reele-

_e'cu em cmi:'lidaturas successivas

um tal ragn'rsnntrintU dos ideiaes

democraticos. t'ina vergonhaeter-

na, que muitos procuraram expli-

car por circni'nstancias intimas

mais vcrgonhosus ainda.

9!) No dia 26 de novembro de

'1382 estava para se realisar um

comício, om Lisboa, a proposito

das questões da nunciatura c do

Congo. A pretexto ridiculo (ln

morte il'uma irma do sr. Maga-

lhães Lima não se realison esse

comício. Assim o declararam sem

pojo ao paiz, n'uma especie de

manifesto. os srs. Trigueiro:: de

Muriel, Tl'ieophilo Braga, .lacintho

Nunes, Consiglierb Pedroso, Al-

ves tÍZ<:›rreia e Silva Graca.

Por mais i'h::›li'›rosa, respeita-

vel e. triste que seja a morte de

uma Senhora, nunca esse aconte-

cimento, embora essa senhora

tosse esposa' dhun ministro d'es-

tado, quanto mais irmã d'uni

simples agitador, l'oi motivo para

que se aildiasse uma rnunii'i'sta-

ção patriotica o nacional. Niltiil

mata mais que o ridiculo e esse

r'nlicnlo ficou gravado no espiri-

to do povo, tanto mais que deu

logar a que .se escrevssse e dis-

sesse que não teve outro lim sc-

nrio encobrir o medo que sw. apos-

sou dos client-s republicanos por

o governo os ter intimado a não

rcaiisar o con'iicio.

'10.” Essa squposicão confir-

mon-so. plenzuuente no domingo

seguinte, domingo para que os

cheias haviam addiado o comício.

(tomo dissemos atraz, o governo

mundara intimar os promotores

da manifestação a que não a le-

vassem z'ivante. Estes i'i-isistirinn

c não obstante ser unit-amorim

por lllÔllO que a não realisaram

no dia *215 de iun›'›-,-iiibro, agarrou-

do-se ao primeiro pretexto t'utii

que lhes appareucu. :'n'inuncia-

rain-na para o domingo immedia-

to. Niassa dia, Ii de dezeuibro_

11882, o sr. José, l'Ilius Garcia mal -icunido 0 comício, o i-oiniiiis-

se limitou a dizer duas palavras sario de policia intimon a sua dis-

l
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solucao ao sr. .larintho Nunes.

presidente. E o sr. Jaciutlio Nu-

nes imi'nediatamento obedeceu.

li com elle os sr“. Trigueiros de

Nortel. Theophilo Braga. Sabino

de Souza, Iiiagalhães Lima, Pe-

droso e Anselmo Xavier, que esta-

vam presentes. No dia iinmedia-

to perguntava-se com justificados

motivosz-se os chefes republi-

canos não tinham tenção de re~

sistir e de retirar obrigados só

pela força, porque não acceitaram

a intimação que previamente lhes

tinha sido feita “2 Não a acceitan-

(10,0, claro que evidenciavam o

desejo de resistir. Não resistin-

do, Iavravam a incapacidade abso-

luta do partido republicano como

partido militante. E este soil'reu-

lhe as conserpieneias continuan-

do a descer no conceito do pu-

blico. '

'11." Porém. estava para vir a

monstruosidado maior. A il de

i'l'ezembro de '18812 lia-se em gran-

des lettras no Seculo:

a (l partido republicano resol-

veu dirigir um manifesto ao paiz

relatando e commentando os ul-

timos acontecimentos e tambem

querellar da auctoridada. que tão

ineptamente violou a lei no do-

mingo passado» ' -

São hoje /l-'l de dezembro de

'1887 o ainda todo o mundo espe-

ra pelo manifesto do partido rc-

publicano e pela querclla da ine-

pta auctoridade! Um cumulo de

inapcia era e e o directorio d'esse

partido. Por isso de ridículos pas-

samos a risiveis para o paiz tra-

balhador e pensaute.

'1233 A 5 de novembro do mes-

mo anne, perdia o sr. Magalhães

Lima _a eleição que se propozera

pelo circulo do Santos. Dois dias

dOpois. tambem em grandes let-

tras. lia-sc no Samir):

«N'uma grande reunião, que

no domingo se realisou na reda-

cção do Si'citlo, resolveu-se ele-

ger uma conunissão provisoria,

que em-arregasse, com a pos-

sivel brevidade. d'orhanisara rai-

Xa economica do partido republi-

cano de Lisboa. Essa cominissào

cru-.eia os seus trabalhos amanhã,

quarta-third. 8 do corrente, pelas

il horas da noite n'esta reda-

ação»

lu' no dia 'ill continuava:

(t Na reunião que hontem se

realisou n 'esta redacção Ficou elei-

ta uma commissào de cinco mem-

bros, ei'icarregada iil”elab0rar. no

mais curto pras-o de tempo. o pro-

jecto (Portraiiisaeào da caixa eco-

inimica do partido republicano

ih). Lisboa»

De maneira que na grande

reunião de domingo ficara eleita

uma commissão provisorin, cujos

poderes so durarain um dia! Por-

que na (.¡uurtu-[oira

elogia-se a commissào ileiinitiva.

Fosse como fosse, ú certo que

são hoje passado:: mais de cinco

annos e ainda a tai coi'i'n'nissão. de

que faziam parto os srs. Triguei-

ros de Marte!, Ernesto Loureiro

e Souza Brandão, não apresen-

tou os seus trabalhos. Isto é se-

rio? Ha partido possivel com tal

gente uilirigi-io? Que o (liga a

consciencia de todos. E termina-

remos no proximo numero.

..0a,»mãe-MM...-

immciliata.
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Ainda hoje não temos vaga.Ê

para nos referir detidamente _a

maneira escandalosa e abrisin

como o sr. escrivão de. fazenda

collectou per alii a torto e a tra-

vez.

)ara os que ainda ha poucos

dias engrinaldaram a casa e en-

t'eitaram as janellas na passagem.

de suas magestades a muito làein

feito para que nunca se esqueçam

de que quem quer t'i~.~sta sua-lhe

a testa. Suas magestades não pas-

seiam de graça e muito menos o_

sr. Manuel Firmino presta servi-

cos gratuitos. Então pucliem pe-

los cordões it bolsa e sejam, se

quizerem, mais previdentcs no

futuro.

Para os que som-em sem res-

pousa bilidades a consequencia do

abuso e revoltante a pouca vergo-

nha e por esses c só por esses

nús entraremos na questão. .

_ E 0 que já revolta à primeira

vista. sem mais exames nem de-

longas, e a grande culpabilidade

ue os dirigentes progressistas

t a terra teem n'este deploravei

negocio. Não é admissível que nào

tivessem conhecimento das irre-

gularidades do sr. escrivão de t'a-

zmda quando lhe podiam obstar.

IIa muito que a opiniao publica

reclamava. ila muito que os con-

tribuintes vinham apontando os

abusos. E os dirigentes progres-

sistas, em logar d'onvirein q ueixas

tão justas e reclamações tão atten-Ç

diveis, como lhe impunha, não só

amissão de t'uiu-cioinn'ios como a

de jornalistas. que o sao, acharam

melhor auxiliar o brutamontes

na perseguição do mallogrado

Mourão o ate para o incitar na

campanha gloriosa e o animar no*

desprezo dos interesses da cida-

de lhe arranjaram uma portaria

de louvor. Agora, porem, que

veem o Zn' (t (espantar-si: o que se

lembram de promover syndican-

cias. que só scrvem para illudir

os incautos, e d'aconselhar ao

povo que faça representar-,ões e

que não pague, prornettemlo-lhe

a sua protecção para assim o en~

ganar melhor e armar a popula-

ridade.

Lembrança triste, que ainda

mais vem evidenciar c provar a

maneira incorrectissima como

teem procedido em tudo isto.

Falaremos outra vez.

i --'›~WW~!q-'.-cn~

O LYCEU

E' necessario que a população

d'Aveiro se convença de que to-

das as resistencias são justas e

sympathicas quando se operam

no trampo da legalidade, o no. mn-

tido d'uni interesse superior pa-

ra uma terra sem [ll't'jlliZO das

alheias, ou n'um lim i'osimilavel

e sagrado de qualquer povo hon-

rar os monumentos que os seus

grandes homens lhe deixaram

que. é honrar-se e respeitar-se

si l'ionrando-os e respeitando-os

a ellos.

Estão ahi dois jornaes da op-

posiçüo, que parecem zeladores

da moralidade publica o das pe-

trias regalias pelos ataquan que

dirigem dia a dia as anctoridades

  

  

   

  

   

  

     

   

   



 

ro'Tressistas. Por( ue a l ue essesh

joruaes não tomam coainosco a

peito esta questão importantíssi-

rna, e não encetam uma campa-

nha incessante contra o iniquo e

tristissimo projecto da mudança

do lyccu? lu" verdade que o (Ior-

rcio (lc Auriro já censurou duas

vezes a monstriu'isidade a que nos

vimos atendo e ate referindo-se

uma d'ellas ao nosso modesto se-

manario. Mas permitta o collega

. que lhe digamos, sem vislumbres

de censura, que não e bastante.

O colloga bem sabe que negocios

d'esta natureza não ficam resol-

vidos com um simples protesto.

Sem uma attitude permanente, e

permanentemente energica, os

poderes publicos passam para

deantc rindo-se de nós. E por isso

temos a certeza de que o collega,

conscio da verdade que a 'anca-

mos, não deixara comuosco, vis-

to que fomos os primeiros a por

de parte todas as diversidades da

politica para obstar a esta tolici-a

sem equal. parar a importantíssi-

ma questão que. se debate fitflll :i

certeza corripleta do. que não

tocara na obra venoranda de .lose

Estevão.

(.'l mesmo nos e permiltido di-

zer do outro poriodico opposicio-

nista. Mais ei'iergia e mais (tons-

, tanria. Não queiramos que os

verdadeiros patriotas nos collo-

quem na esteira dos vandalos

firministas e nos lancen'i as ines-

nias culpas e rcsponsabilidadcs.

Aqm, o caso não e simplesmente

descarregar a gente a consciencia

com nm simples artigo. Não bas-

ta prole-star. Não basta lavar as

mãos romo o Pilatos da lenda.

E' preciso impedir a todo o tran-

se que o mísero atteutado se exe-

i-utc. l'I para isso só uma campa-

nha lem sustentada e bem diri-

gida podera ser eflicaz.

lista questão não e nossa; não

ó do Povo da. Aveiro. Não e uma

questão pessoal nem a questão

d'um partido. E' a (prestão de to-

dos que amam o progresso, a ci-

vilisacão e as glorias da sua tor-

ra. Se todos se pozerem a ella

tenazmcnte, sala-:mio esconder e

desprezar rivalidades e míseros

despeitos, a causa da justiça e do

progresso vencerá. Se a fatuida-

de, o despeito e a indifTerença

pnedorninar a tudo, dois inconve-

nientes resultarão de tal condu-

cta: mais um passo agigautado

na decadencia da cidade e mais

um titulo de condemnação e de

desprezo, na consciencia dos pou-

cos que se prezem e das gerações

vindouras, para todos os actuaes

elementos dirigentes d'esta terra.

Ha tambem ahi uma classe

academica, que ainda ha poucos

dias procurou demonstrar a acti-

vidade do seu espirito solemni-

sando uma das epopeias grandio-

sas da historia portugueza. Se

realmente tem o intuito louvavel

e sympathico de reagir contra a

inercia e atonia que dominam a

mentalidade aveirense, porque

não aproveita a occasião de o

affirmar praticamente iniciando

uma propaganda salutar contra o

facto que mais fere o Seu decoro

e a toca mais de perto? Ou sob

apparencias de rasgo e valor oc-

culta-se sómente o movel desgra-

çado de seduzir as bellas por

phrases chochas de principios e
rasgos de rhetorica baleia? Se os

estudantes d'Aveiro valem algu-

ma cousa, se os guia algumaideia

aproveitavel, ahi teem uma occa-

sião magnifica de o provar pro-

testando bem alto e bem claro

contra um attentado escandalo-

so a causa da iutelligencia e do

saber.

Euifim, se não foi _justificada-

mcnte que a gente progressista

deu como sapateiro para os ef-

feitos cleitoracs e civicos um in-

dividuo da cathcgoria e da pujan-
ça do sr. Sebastião de Carvalho
Lima, sc não querem que o pu-

blico ache justas e sensatas tro-

pelias semelhantes ou identicas
feitas aos maiores proprietarios
aveirenses, que o provem estes
todos promovendo uma represen-
t-icão publica e solemne contra o
desavorgonhalnentu que se proje-

ct. "e proposito d i iria-u.

   

    

  

 

.lá vimos quanto e estapafnr-

dio e tolo argiuueutar-se com as
suppostas opulencias e :grande-

zas do edificio do largo munici-

pal. .Ia vimos quanto e indigno

do nome de .lose Estevão, quan-

to é Selvagem, a face do respeito

devido aos monumentos, lançar-

se aquella casa o camartello dos

arranjos. lu'nr'arada por outro la-

do, não e menos abjecta a heroi-

cidade bartmra.

Em primeiro logar. a econo-

mia não é nenhuma, ou o de tão

¡'iequena monta que nem por som-

bras justifica o vandalismo. Por-

que não so se vae gastar dinhei-

ro na construcção d'um edificio.

que não satisfarz't por forma al-

guma as necessidades que pre-

sentemente se requerem n'uma

casa d'instrurcão, cmquan to que

pela mesma quantia seria ,possi-

rei elevar-se ou adquirir uma ca-

sa em condiccões satisfactorias

para repartições publicas. como

se dispenderá uma som ma não

p wpwna em estragar o Ivceu. is-

to e em :a'laptar o edificio ao lim

a que presentemente o querem

destinar.

Em segundo logar, não se po-

de dixer que não haja sitio con-

tral para o novo edificio. Ahi

teem as ruínas da casa .lose lie-

zcnde. ahi teem a casa do antigo

hotel do Vouga, hoje proprieda-

de do conde da Porcalliotal

lim terceiro e ultimo logar,

podiam expropriar o edificio do

hospital e construir ahi o que se

projecta. Tl'essa forma prestavam

tres servicos a cidade. Um, habi-

iitar a santa casa, ou ao menos

auxilia-la com o valor da expro-

piacão, a construir para hospi-

tal um edificio em boas condi-

ccões. Outro, eliminar o existen-

te que é um foco d”infecções. Un-

tro, dotar a

casa bella, nova o aceiada n'a-

quelle .sitio tão central e tão bem

localisado.

Parece que era esta a rcsolu-'

ção tomada, polos nossos inch-

t0s patrões-z morei, quando o sr.

Barbosa dr: Magalhães apresen-

tou na camara um projecto para

que fosse concedido ajunta ge-

ral (Teste districto o subsidio

de 8:000:§0()0 para construcção

d*um edificio destinado ás repar-

tições publicas. Porém , como

era uma ideia aproveitavel c seu-

sata, foi posta de parte immedia-

tamente.

Tudo aconselha, pois, uma re-

sistencia legal, mas dicisiva e

energica, a selvageria firmino-pro-

gressista.

Continuaremos a campanha.

De maneira que o Damião (le

Goes, e vamos a vêr se resumi-

mos isto em poucas palavras que

ainda hoje temos mais em que

pensar e cousas mais sérias

com que encher o jornal, en-

tende que o sophisma substituiu

o argumento e que a polemica já

não versa senão sobre questões

de palavras. E para o corroborar

e provar, pode-nos, azedado c ileso,

que quando transcrevermos cou-

sa escripta por elle conservemos

a ortographia do original para lhe

pouparmos a vergonha, perante

os nossos leitores, de ter escri-

pto sugoito e grutcsco em logar de

sujeito e grotesco. Olhem que real-

mente e ponto magno na questão

que se debate! Sem areetilicação

reclamada , ficava a pendcncia

perdida para o campeão da Cohe-

rencia politica do sr. Jacintho

Nunes e desacreditado no concei-

to do publico 0 articulista d”Alcm-

quer! D'onde se ve que, apezar

de dizer mal do tal zeuor Lemos, ISSCI'eVEUI
sempre ficou com os seus laivos

do mestre e d'onde se prova que
tem carradas de razão em afiir-

mar que a polemica já não ver-

sa senão sobre questões de pa-
lavras.

Vó“? Que precisão tinha o
amantissimo colleqa de mostrar,
sem suMur/'ugios, que é a prova
pessoalissima e viva do que pre-

tende imputar aos adversarios?
Que precisão tinha de patentear

a sua irritabilir'lade suppondo des-
'l't'l'fx ;o =_' e 'ãw'i trabalhos de

povoação com uma I
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composição e revisão typographi-

cas. que nem nos jornaes mais

perfeitos do mundo sahem per-

feitas“? E de mais a mais sem po-

der lançar a responsal'iilidade so-

bre os auctores, nem exigir sem

ridiculo rectificações que, já por

causa dos Dumirics que possam

surgir por esse mundo. o Povo

tle.=irc'ro tem feito dezenas de

vezes. Porque. se o collega fosse

porcorreria al-

guns numeros d'este jornal e lo-

mais reflectido.

go encontraria em algum d'elles,

o em prii'noira noticia, um pedi-

do aos leitores para que dessem

a devida justificação a lapsos ty-

pographicos e até erros gramma-

ticiws (textual) que. pelas (HIM-Sds

conhecidas nosjornacs. sabiam ás

vezes no nosso semanan'o.

No proprio numero 298, em

que prinCipiamos pela resposta

que lhe provoca a sua mal cabi-

rla queixa, sahiu uma local iden-

tica. Isto sendo aliaz o Povo dc

.-1 veíro dos jornaes mais bem re-

vistos da província. não obstante

os auclores d0s seus artigos os

não reverem geralmente!

Vê“? Que precisão tinha, sen-

do o collega uma pessoa tão dis-

tincta, dos nossos typographos

se estarem rindo ao comporem

este artigo?

De resto é mania, e nada mais,

a presumpção que tem de que

lhe tiram a questão do seu ter-

reno e lhe sophismam o que diz.

Não tirámos tal, que seria dar-

mos provasde tolo chapadissimo.

A' lettra e bem a lettra e que nos

convéem as palavras do collega.

Ja lh'o dissemos e não cessare-

mos de lh'o repetir.

O collega disse ou não disse

que Se os srs. Jacintho Nunes,

Consiglieri Pedroso, Theophilo

Braga e José Elias Garcia fossem

ministros com o regimen vigente,

nen¡ por isso deixariam de ser

honrados, dignos, leaes e ñeis a

causa republicana? Isso e que

convem: diga la se disse ou se

não disse.

(J collega dias; eu não disse

que se os aotuaes cn'ypheus da

democracia portugueza fossem mi-

nistros. se-lc-hiam muito bem,

porque não renegariam, nem atrai-

çoariam, nem deslustrariam as

suas opiniões republicauas, visto

que seriam ministros da monar-

chia mas não ministros do rei?

Disse. E, se o disse, o collega

não vó que não temos a minima

necessidade de lhe sophismar

cousa nenhuma, nem de lhc af-

fastar a questão uma linha que

seja do seu pé? Não ve que dis-

se um absurdo de tal ordem, que

basta expo-lo nu e cru a quem

nos le para matar a questão pela

base mais quem proferiu tama-

nha heresia? Não vo que só por

muita deferencia para comsigo

a temos sustentado? Em que e'

que a nossa vaidade sc pode li-

songear com as suas contradi-

cções 7 Novamente lhe repeti mos

o que lhe dissemos nos numeros

anteriores: Deus nos livre de vir

buscaraesta polemica os nos-

sos foros d'esgrimista. Porque se

não valemos nada. não lizaria-

mos valendo mais com tão facil

triumpho.

A respeito de contradiccões

está da mesma forma illudido o

collega, [ira/indo illudir o publico

quando nos accusa de lh'as pro-

curarmos a força. Não procura-

mos tal nem procuraremos nun-

ca. Temos sempre feito obra pe-

las suas proprias palavras, ti-au- imprudencia, teremos ainda no
scriptas lielmeu te para aqui (apar-

tc o gru.. .tesc0!)

La vão ellas pela decima vez.

Refcrimlo-se aos ol'iefes o collega

«Se disseram que era

o rei quem governam o mandava

em Portugal,disscrzun muito bem,

porque e a verdade» E n'outra

parte escreveu que se os chefes

republicanos fossJem ministros Se-

riam ministros da mouarchia e

não ministros do rei, que por ou-

tro lado entende com os referidos

mesmos chefes que é quem man-

da e governa em Portugal, o eu-

tão seriam ministros sem aposta-

tar e sem atraiçoar a causa repu-

bhcana!

Eram ministros da monarchia

M

palavras chochas de sentido, mas
com argumentos irrefl'utaveis e
sérios, como e que os mmnhros
do Directorio Republicano teem [irí-
to o que é possivel fazer-se em prol
da nossa causa. Que o leia o
actual director do Scculo e vera
que o não enganñmosl

Ainda não discordou da ma-
neira de proceder dos seus esti-
maveis rollcgas? E' isso que im-'
porta saber. Acccita todas as tro-
pelias e todas as torpezas conhe-
cidas do publico. Approva, emlim,
como todos os outros a propos-
ta Jacintho. Muito bem. Deixe-
mos o ridiculo do sr. de Marte]
ser portuguez e francez, radical
e opportunista ao mesmo tempo,
gain bettista e rochefortista e apro-
veitamos apenas a unica cousa
séria do seu artigo do Seculo. O
sr. de Martel, não esqueçam Os
leitores republicanos, approva a
infamissima e torpissima fusão
barjouacea. E depois d'isto soja
la o que quizer que para nos não
e nada.

_Houve hontem conselho de
ministros.

-Lc-se hoje no Diario de No-
ticias:

U incendio e no liOspital de
S. José, diziam os bombeiros, que
corriam para esse lado, as pes-
soas que lhes perguntaram aonde
se havia propagado o sinistro,
hontem às 7 horas da manhã.

Um fogo no hospital era caso
serio, poderia ter gravissimas cou-
sequeumas.

A terrivel noticia circulou na
cidade Com a rapidez do relampa-
go o muita gente correu ali a in-
dagar do acontecimento.

Uma espessa columna de fu-
mo, que o Vento empurrava para
o centro da cidade ainda produ-
zia mais susto e chamava as at-
tenções de toda a gente.

Felizmente o caso não era tão
grave como se chegou a suppor.
O incendio era em uma das es-
tufas da lavanderia, na cerca do
hospital, desviada do corpo prin-
cipal do edificio e de todas as
suas outras dependencias.

it-Ianifrstara-se por combus~
tão, produzida pelo calor, em uma

pouca de roupa de lã.

Accudiu a bomba n.“ 3, do
Largo do Mastro com o respecti-
'vo pessoal,-e com outros bom-
beiros, tanto municipaes como

dos voluntarios reaes da Ajuda,
que tem uma das suas machinas
n'aquelle estabelecimento.

E ao cabo de meia hora de
bom trabalho o fogo foi apagado
sem causar outros prejuizos.

_Foi muito bem recebida a no-

ticia da solução da crise france-
za. Os republicanos deram uma
alta ideia da sua abnegação e sen-

satez. E, seja dicto em verdade,
é aos radicaes que pertence aglo-

ria de tudo.

Depois do triste negocio Wilson

o sr. Grévy não podia continuar

presidente da republica. Estava
até certo ponto enodoado. Além
d'isso o sr. Grévy tinha-se com-

promettido muito por um espiri-

to faccioso e pouco recto. 'Foi ao

sr. Clemeuccau que coube a

gloria de lhe intimar a sahida. E

o sr. Clemenceau unicamente

obteve com uma conducta habi-

lissíma e uma propaganda ener-

gica a solução Carnot. U sr. Fer-

ry não desistiu da sua candida-

tura senão quando a viu irreme-

diavelmente perdida.

-Naufragou na costa do sul

o vapor hespanhol Isla de Panay

quetinha sabido de Coruña com

122 marinheiros militares sob o

commando do tenente D. Ramon

Duran. com destino a Cartagena.

Ignoram-se pormenores da catas-

trophe.

_Consta que esta muito doente

o sr. D. Luiz. Diz-se que a doen-

ça é incuravel e que vão sobre-

saltos no paço d'Ajuda.

-0 juiz encarregado d'inten-

tar acção judicial sobre os impli-

cados na falcatrua Herscnt havia

interposto a sua incompetencia

que a relação não acceitou. Será,

pois, no terceiro districto que

correrá o processo.

_Diz um jornal co N. i

de razão:

mas eram republicanos. Uma cou-

sa que só o Dmniáo de Goes per-

cebel

E continuou: «Se disseram

que baldadas seriam as boas in-

tenções de todos os politÍCOs com

o sr. D. Luiz de Bragança, disse-

ram um disparateo

Não é contrai'licção? Quem ou-

sa aflirinar que o não seja, e fla-

grante, e patente? Se o Damizio

do Goes al'lirma que não queria

dizer o que disse, respoiider-lhe-

hemos que ninguem pode entrar

no espirito dos outros. Se affirma

que não ha contradiccão no que

escreveu, responder-llie-hemos,

como já lhe respondemos outro

dia, que tem tanto valor essa sua

aflirrnação como se affirmasse

que um pau é uma pedra.

Mais. Escreveu o Damião (lc

Goes: «Se tambem escreveram que

a monarchia era incompatível com

todas as reformas de liberdade e

de progresso, outro erro palma¡-

commetteram, contra 0 qual pro-

testa a historia de todos os povos

e do nosso proprio paiz.» E n'ou-

tro sitio: «Reformas liberar-s, re-

formas democratieas dentro da

monarchia, são uma burla d'es-

peculador manhoso. Concede-as

a monarchia quando lhe augmen-

tam a forca, o prestígio. a lista

civil; oppoc-se-lhes tenazmeute,

deturpa-as, illude-as quando lhe

atacam as prcrogativas. ou vão

d'encontro aos seus interesses

economicos. Tem-no provado _a

historia de todos os paizes, espe-

cialmente do nosso ainda bem

recentemente»

Mas o nosso sentido era ou-

tro, exclama o Damião de Goes!

E que diabo nos importa a nós

com o sentido do collega, demais

a mais um sentido tão diiferente

do sentido de toda a gente“? O fa-

cto e que a contradicção e palpa-

vel e saliente, como aftirmamos.

Salvo para quem affirmar que pau

e pedra e a lua e sol! E' um ne-

gooio de convenção. O collega

que veja se consegue que o mun-

do de as cousas outro nome. Pe-

lo Diccionario e que não conse-

gue nada. O Diccionario diz: «Dc-

twrpar-desfigurar, desfear'? [ilu-

dir-enganar, t'rustar, illudir as

leis, buscar subterfugios para as

não executará'» Muito bem, diz

perfeitamente, reforça a nossa af-

iirmação, como o proprio collega

chega a confessar.

Mas isso, volta o Damião de

Goes é para quem ler superficial-

mente o que diz o Diccionario.

Porque se a monarchia desfigura

o suffragio, se a representação

das minorias é uma burla, se de-

turpa o registo civil, e porque a

opinião publica não é forte, justa

e illustrada; é porque a nação

não conhece os seus direitos. Po-

dera! Mas se a opinião fosse for-

te, illustrada e justa, se a nação

conhecesse os seus direitos, não

existiria a monarchia, que é o

primeiro e mais odioso de todos

os privilegios, a primeira usurpa-

cão, a primeira deseguaidade. E

não existindo a monarchia e bem

de ver que não haveria reformas

que com ella fossem incompati-

veis!

Realmente o Damião dc Goes

é impagavel e é unico!

Porém como no fundo se com-

preheude tudo pelo desejo inno-

cente do collega em ficar o me-

nos mal collocado que ser possa

para o publico, ja que proferiu

tanta heresia n'um momento de

  

     

  

        

  

  

    

        

  

  

   

                                     

  

  

 

   

 

  

  

  

numero seguinte a pacatez de o

aturar, não obstante o aborreci-

inento nos ter já excedido a raizi-

nha dos cabellos.

Mas lã que é impagavel e é

unico, isso e!

CARTA DE LlSllilA

9 dc Dezembro.

Não vale a pena, afinal, estar

a gastar mais palavras com 0 pe-

quenino Robespierre sr. de Mar-

tel. .la lhe dissemos o sufficiente.

Alem d'isso o Pouo de Aveiro tem

demonstrado de sobejo, não com
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' ñcações, sob 0

.. dizer-se que foi bem urdido

_
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lll' incrivel o que se. esta pas-

sando na cidade com relação aos

atropüllamentos. e mais incrivel

é ainda o dnslaixo da policia, que

não tem olhos para vcr. nem encr-

gia precisa para coliíliir o abuso

condemnavel das correrias de-

,enfreadas que os trens fazem

por essas runs. vi:›lnndo d'ostn
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EXPEDIENTE

¡ sinistro. percorrem o interior das

0 P011) DE AVEIRO

habitações.

Essas lampadas. muito sóli-

Egm smmna em“,an ¡vapibos das. elegantes e portateis. carre-

para as seminal-Ds localidades:

Lourinhã. Marvão, lviaallmda

e IHUQHÍHHEP,

Esperamos que os cavalheiros

a quem i-Ilas dizem respeito os

fôrma P- ÚPSCHI'Niilln-úlll** ü "05136“ satisfaçam. logo duo lhes saiam

-ctiva postura inunicipal.

Horith às 5 e tres quartos da

tarde seguia pela rua Nova da

Palma uma mulher com duas

creanças, uma pela mão e outra

mais adeante, e ao virar para a

Carreirinha do Soccorro. foi esta

creança atropellada por um trem

do Domingos Saloio, passando-lhe

uma das rodas por cima do peito,

ñcando muito ferida n'essa parte

do corpo e na cabeça. A infeliz

, foi levada para o hospital, onde

recebeu tratamento, indo depois

'para sua casa, a pedido da mãe.

U cnrlieiro foi priso por dois

transeuntes. porque a policia nto

upparacrn .'

Providencins_ sr.

civil, providem-iz-¡s!

-Vae passando a impressão

das ultimas iuctns jornalisticas.

E por ora não consta quo se ha-

ja desaggravado o jornalista repu-

blicano. Y.

_+-_

CARTA IM William

Dezembro, .10.

Ligada à creação da escola de

viticultura, que foi decretada pa-

ra a Bairrada. e que, segundo se

diz, vae ser estabelecida em Ana-

dia, esta formado o projecto de

grandes melhoramentos para a

villa, indicados por quem, junto

do poder, e dispondo de valiosas

influencias. tem interesse no en-

grandecimento da sua prOpria

terra. Só assim se explica que a

escola de viticultura da Bairrada

se va estabelecer em uma pro-

priedade, cuja expropriação vae

custar muito dinheiro ao Estado,

e em um local que não é de cer-

to o n'iais apropriado para as cul-

turas especiaes e tratamentos an-

ti-phyloxericos de que tem de oc-

cupar-Se a escola. Em muitos ou-

tros pontos da Bairrada, com Inc-

nos dispendio para o Estado e

mais proveito para os povos d'es-

ta localidade, poderia installar-se

a escola de viligultura. Mas, se o

pensamento principal que presi-

diu a creação da escola, foi ex-

propriar por utilidade publica

uma das melhores vivendas do

centro da villa de Anadia para

abrir avenidas e vender terrenos

nos particulares para novas edi-

plano de dará

villa um aspecto de cidade. .. em

miniatura, o plano então, se pode

por

quem principalmente houver de

intercesar com _as obras projecta-

das, mais aggrava a Condescen-

dencia do governo, auctorisando

despezas nvultadas, que não uti-

lisam á escola de viticultura e só

levam em vista beneficiar mate-

rialmente a villa de Anadia. Ura

o thesmiro não esta tão repleto

de ouro, que possa dispender em

obras de ostentação para uma

villa de somenos importancia

.quantias avultadas que sabem to-

das dos contribuintes e que de-

veriam, por decoro, ter mais jus-

ta applicação. . .

Temos sido acerrimo partida-

rio da creação das escolas do vi-

ticultura e sempre sustentamos

,a necessidade de se estabelecer

uma na Bairrada, região vinhatei-

ra de reconhecida importancia. U

que desejavamos era que, a som-

*bra d'uma ideia sympathica, não

governador

j. ficasse em Anadia urna escola

_'cheia de deticiencias, com terre-

no de menos, e umas avenidas

ostentosas, repletas de chalets,

_¡- com terreno de mais...

%

Nil'l'llllAlilU
.N

v v_ 0 «Povo de Aveiro» ven-
:de-se em Lisboa, na rua do

_ Arsenal., n.” 06.

apresentados pelos respectivos

empregados do correio.

a:

Por não nos ser possivel fazer

toda a cobrança de assignaturas

pelo cerroio. rogamos aos srs. as-

signantes das localidades abaixo

mencionadas o obsequio de sol-

vorem os seus debitos a adminis-

tração d'este jornal por o meio

que lhes convenha melhor. E* li-

ueza que esperamos de todos.

Aos cavalheiros que com tan-

ta pontualidade teem satisfeito

os seus recibos, o nes-so reconhe-

itimcntti.

As localidades a que acima

nos i'i:li:~.i'iiiius são:

Aliiiiei'iiliim. Arada, Arruda

das Vinhas. (Zosta de \'aiiutlt'.

lCixO. lisguaira, 5. Bernardo e Sil-

veiro.

n___+_

Não publicamos hoje o artigo

sobre questões militares por ser

muito extenso e por dispôrmos

de pouco espaço. Fica para o nu-

mero seguinte.

_._+_

Em reunião eil'ectuada no ul-

timo domingo, a Companhia dos

Bombeiros \"oluntarios de Avei-

ro escolheu para seu comman-

dante o nosso estimado patricio

o distincto engenheiro. o sr. João

Honorato da Fonseca Regalla.

A escolha foi feita por accla-

mação de quasi todos os mem-

bros d'aquella corporação, a des-

peito da má vontade d'algunsque

se empenhavam porque fosse no-

meado um individuo, que póde

ser muito boa pessoa,rmas que

não tinha competencia nenhuma

para exercer aquelle logar. Se-

gundo consta, até com isto se

pretendia fazer politica. Ja é!

A companhia dos bombeiros,

seja dito em abono da verdade,

tinha-se ultimamente desviado

dos fins humanitarios para que

foi creada, devido a leviandade

de quem a tem dirigido. hou-

vesse menos vaidade e se não

fosso tão grande a vontade de [a-

:cr figura, ter-se-hia evitado que

aquella corporação chegasse ao'

estado auarchico a 'que chegou e

que fez com que alguns dos seus

membros a abandonassem des-

gostosos.

Folgámos por isso immenso

quando soubemos da escolha que

se havia feito para commandan te.

0 sr. João Honorato e um cava-

lheiro competentissimo para oc-

cupar este lugar e podemos aflir-

mar que a escolha não podia ser

mais acertada.

Fiainos, portanto, que s. ex!,

com a sua boa vontade, ha de fa-

zer progredir a companhia dos

bombeiros, desviando-a de maus

caminhos e arrancando-a do aba-

timonto a que ella chegou. E são

esses os nossos desejos. "
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Deve começar avigorar do dia o

'15 em diante uma nova tarifa,

por preços muito red uzidos. para

transporte de sal entre Portugal

e Hespanha.

_$-

Sob o commando do sr. Capi-

tão Peres sahiu hontem para o

Porto um destacamento de 60

praças“de cavallaria 10.

0 que ha pouco tinha marcha-

do para Coimbra recolheu na

quarta-feira a esta cidade e oque

se achava em Vizeu (ii-:Ye chegar

pgr estes dias, vindo já em mar-

c a.

w-

O inspector dos incendios do

Porto, o sr. Guilherme Gomes

Fernandes, acaba de introduzir

um importante melhoramento no

sertriço de incendios, com a acqui-

SlÇãO de lampadas electricas do

systema Trouve, destinadas aos

bombeiros que, ein occasiücs de

_train-se com bioromnto de potas-

sa e cont-,fran uma j" lha '701111303-

ta de doze l'nl'VÕHS o seis zincos

que. em contando com o licíiuido.

produzem a im-anrlvscencia de

um polpa-!no arco voltaico ros-

;znardado por duas campannlas

de vidro. A carga do hicromatn

dai-;(3 horas e o seu custo é de

Dil réis.

Estas lampadas vem substi-

tuir o uso de archotes que. como

a sabido, fazem grandes estragos

no interior das habitações, mui-

tas vezes poupadas pelo incen-

dio. Uma outra vantagem-e essa

de primeira ordem,-é permittir

ao bombeiro o accesso seguro nos

locaes onde se tenham accumu-

lado gazes explosivos.

.›\ luz das lampadas Trouvé o

muitissimo viva.

W.“

O nosso patricio e amigo o sr.

Flysio Filinto Feio acaba do mn-

dar o seu estabeleciinento de ou-

rivesarin da rua da Alfandega pa-

ra a de Jose Estevão.

lei-onnnendamos ao publico

este estabelmtimento, que tem

tudo o que lia de mais moderno,

e onde se executam com inexce-

divel perfeição todos os traba-

lhos respeitantes a arte de ou-

rivesaria.

___+__

Na administração do conce-

lho de Beja realisou-se ha dias

um casamento civil. Us conser-

cíados foram _o sr. Manuel .loa-

quim Ilotica e a sr.“ l). Marianna

Amelia.

W.-

Vac ser julgado no 2.° conse-

lho de guerra, antes das ferias do

Natal, o segundo processo do al-

feres Marinho da Cruz, assassino

do cabo Pereira.

A defeza do réu continua con-

íiada ao sr. Thomaz Ribeiro, sen-

 

do promotordejustiea n'este con- I

selho o major de cavallaria, sr. Pi-

menta Pinto.

O presidente do conselho de

guerra é o coronel de cavallaria

t). sr. Moraes Carmona; auditor,

o juiz de i.“ classe sr. Carneiro

Zagalio: vogaes, os srs. major do

corpo de estado maior Leopoldo

Caldeira, capitão de cavallaria

'I'enreiro llharco, capitão de arti-

lharia Ii“ernandes Costa. tenente

de infan teria Gamboa e alferes de

cavallaria Candido Ribas; vogacs

supplentes, os srs. tenente coro-

nel de infan teria Bocarro e capi-

tão do artilharia Silvestre de An-

drade.

#-

Vae ser collocada uma linha

telegrapliica entre esta cidade e

a villa detAngeja, seguindo até

Albergaria.

%.__ú______

Recebemos de Lisboa o nn-

i'nero-programma de um novo jor-

nal. orgão dos empregados de

obras publicas. Tem por titulo

Gazela (lc Obras Publicas.

w_

Os empregados do commer-

cio em Elvas estão tratando de

fundar um gremio, não só para

seu recreio, como para propagan-

da de educação.

”i“ancionam organisar uma bi-

bliothecic-,e abrir escolas, que os

socios possam frequentar nas suas

horas vagas.\

_ ._.__.*-o_-_.

Proseguem'activamen te os tra-

balhos da construcção da collos-

sal torre Eill'el. um dos maiores i

progressos industiraes da França

moderna e que certamente errei

uma das maravilhas da xposmão

universal de '1889. É

Eis alguns detalhos ajcerca da

construcção d'aquella assombro-

sa obra : ,_

No centro das quatro gigantes

pilastras da torre Eiffel, bãígl'a

um grande tanque d'agua, de "1n-

te e quatro metros de diametl'o,

e no meio d'este uma plata-fúrrk:

de doze metros, onde assentait'.

uma fonte monumental de nova?

metros do altura. '

  

cinco bacias, separadas por pe-

destaes. snpportamlo cinco gran-

des figuras allegoricas : as cinco

partes do mundo.

.~\ inovam. jr'-"--oiiilicnirlr' a!

Sci-'Irwin ||iliií'ál.ljh "a, l'cllct'iit'ial

o iniriitaltiva.

A America. a actividade in-

duslrinl.

A Asia. o seusuniismo.

A .Xirica, a escravatura abo-

lida.

A Oceania, as raças primiti-

vas. os selvagens e a guerra.

No centro, e dominando estes

cinco grupos, eleva-sa um massi-

ço esculptural, constituido por

uma esphera sustentada por nu-

vens.

Seis figuras se acham grupa-

das em volta d'este massiço.

A l-l'istm'ia.sustentando um es-

cudo no qual figurarão as datas

-1789-'1 889.

Mercurio, symbolisando o com-

men-.io.

0 Somno, o amor.

Em cima da esphcra. em po-

sição meia deitada, muito gracio-

sn. uma mulher. representando

a noite, envolvida em vens que

levantava um gonio collocado no

topo e que representa a luz.

D'nma i'não. o genio levanta

o véu da noite emqnanto que na

outra mão alçada sustenta um fa-

cho, do qual sahira um poderoso

raio do luz electrica.

O monumento é d'um aspecto

grandioso.

A agua sahira das roupas que

ornam Os grupos, emquanto que

as nuvens lançarão no ar uma fi-

na poeira liquida, d'um elfeito

original.

Quando se darem as festas de

noite, ajuntar-se-ha para o effei-

to decorativo d'esta fonte a pro-

jecção de raios de luz electrica,

dirigidos das quatro pilastras da

torre nas aguas.

.+__

A prata existente nas mesmas

arcas peza 7:369 toneladas.

Em Portugal a coisa é muitol

diii'eren te : cada vez estamos mais

cheios de dividas e os impostos!

augmentam de dia para dia. Tam-

bem não ha quem nos leVe a pal-

ma em al'errolhar. .. teias (Fara-

nha.

0 sr. Luiz Augusto de Olivei-

ra. cirurgião-mor de cavallaria

10, foi transferido, a seu pedido,

para infantaria 3, em Vianna do

Castello.

_+.

O ouro depositado na thesou-

raria dos Estiuios-Unidos, nas ar-

cas de Washington, peza 519 to-

neladas.

Se o accommodassem em car-

ros commons. uma tonelada em

cada carro. l'ar-se-ia um comboyo

de sois milhas de extensão, con-

cedendo 20 pes de espaço para o

que occupa o cavallo com o

carro.

  

_+_

No Diario do Governo veio pu-

blicado um decreto, determinan-

do que para o exercicio das in-

dustrias, prolissões,.artes ou of-

ficios, constantes dos n.“ 7, 12,

29. 33-. Sil. SN), 9 i, 'IO-i, 209, 216,

$253, 262. 286, 288, 303, 304, 306,

309, 332, Iii-9, 44-1'. 482. 483 e 485!

das tabellas da contribuição in-

dustrial juntas ao decreto det-3

de junho de 1880; e para o exer-

cicio da penultima tabella A jun-

ta a lei de 15 dc julho ultimo, e

obrigatorio, a contar de 'l de ja-

neiro proximo futuro, 0 pagamen-

to do imposto da contribuição in-

dustrial por meio de licença, a

qual deve ser tirada no mez de

dezembro, quando deva ter come-

ço cm 'l de janeiro immediato, o

em todos os demais casos ate ao

dia 'ill do primeiro mez do tri-

mestre em que igualmente tenha

de começar a vigorar.

Com a contribuição industrial

serão cobrados os impostos di-

rectos para o municipio pelas

percentagens que respectivamen-

te se achem ou forem fixadas. e

bem assim o aoflrliccional nos ter-,

mos da lei de 30 do julho de'

1867.

Os escrivães de fazenda farão

 

Esta plata-ftfn'ma o dividida em ¡mmodiatamente avisar os contri-
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_-

b uintcs residentes nos seus bair-

ros, ou concelhos. e conectados

nas matrizes de '1887 pelo exerci-

cio das industrias, profissões. ar-

tes ou ol'li 'ins' de que trata o ar-

tigo para solicitaram as res-

¡Mi'lik'ds lim-ticas nos prazos lixa-

dns no t'nosun) artigo, sob a pena

communivada no artigo 12.** do

i'vunlanncnlo de 8 de setembro

ultimo_ a qual lhe farão impor no

caso de falta, levantamlo para es-

se cíl'eito os competentes autos.

O imposto do scllo do licença

que for devido pelo exercicio de

qualquer das industrias, profis-

sões, artes ou ollicios de que tra-

ta o artigo 1.”, será cobrado por

meio de estampilha collada e inu-

tilisada na licença para cobrança

da contribuição industrial.

As licenças concedidas para o

exarcicio das industrias, profis~

sÕes, artes ou ol'licios, a que se

refere este decreto, não isentam

os contribuintes da licença admi-

nistrntiva ou camararia que por

leis ou regulaimsutos especiaes

sejam obrigados a tirar para o

exercicio das mesmas industrias,

profissões, artes ou ol'licios.

b*

Foi transferido para Vízeu o

sr. engenheiro Figueiredo, chefe

d'esta secção hydraulica.

_+-

Foi participado no domingo

ás auctoridados de \'izen que no

sitio da Villar, [reune-.zm de Povo-

lide, estava estendido e n'um

charco de sangue o cadaver d'um

homem. As auctoridz'ulOs partiram

para all¡ immediatainnnte, fazen-

do-se acompanhar por dois facul-

tativos.

O cadaver jazia dentro d'uma

propriedade e estava rodeado de

estações. apresentando signaes

de ter havido uma malvadez in-

crivel da parte dos assassinos.

Na cabeça havia uma grande fe-

rida feita com instrumento con-

tundente e varias navalliadas.

Uma das orelhas da victima esta-

va mutilada.

lia suspeitas de quem foram

os assassinos c mandantes dieste

repellente crime e as indagações

por oarte das :.iuctoridades prose-

guem activamente.

_+-W

Appareceu morto na casa on-

de vivia so, um dOs desgraçados

professoras primariOS da cidade

de Bragança.

Us discípulos. vendo que elle

não apparecin, dci-am parte á po-

licia; esta arrombou a porta, de-

parando com o horroroso qua-

dro.

Quem sabe se o pobre profes-

sor morreria de fome '2 Talvez; o

desgraçadamente ja não era o

primeiro.

ENCADERNADOR

Precisa-se d'um rapaz ate 'lã

annos, com alguma pratica, e um

aprendiz.

11119, uUA DIREITA, -1 21-AVEIRO

CüNTit/t .t DElllLllMltll

Recommendamos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferrugmosa da Pharl'nacm

   

¡branco-Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

BlBlalüEMPiilA

As doidas em Pau-12. - Da

empreza editora Belem ti- C2.“ re-

cebemos a caderneta n.“ !1: da

segunda edição das Unidas cm

Paris, um dos romances mais

notaveis e mais lisongciran'ieute

apreciados de Xavier de' Monte-

pin. _

Veia-se o annuncw.

:k

¡listar-ia de Victor llugo.

--Saliiu o 32!." fasciculo d'esta

Obi-n_ (1.a. ('.rislobal Letran, e tradu-

zida por Teixuira Bastos.

Veja-seo respectivo annun-

elo.
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A Harum-- llw'r-hnmos o

fasciI-.uln i7 il'csto lllliti'i'ááilllw

ronnuuto do l-lrnile llieliebourg,

trauluzielo pelo sr. Julio do Maua-

l_li:'›.es e nliLarlo pela emprcza dos

”831005 Jllllllmllil'os.

.›\s.;igii:i-.<n cm Lisboa na rua

da llruz de l'au, “30.

:E:

!Revista do 'lirallêrizaa Do-

simrús-i ›- llvccllcinos o nu-

nr'ru lt! iloSJ'anno.

.-\ssiçrna-sc na pharmacia .l. B.

Iirra, Loyos, ::li-lm'Lo_

à“: o

_,.

A !ilustração Portugue-

',:\. - licl'wlwnns o n.“ 20 do

quarto nuno d'c~la revisla lilic-

raria c. :ii'li.~:liv:i, que continua a

ter a melhor acccilacao da parte

do publim.

;lãssiül'lzl-Set nn Trav»~ss: da

Queinuula, n.“ 33, l.“ amlar-Lis-

boa.

:í:

o “ainda !Clrganí.o.~Pu-

Nilton-:sr o n." .2.0 d'cslc magnili-

c'o jornal do modas, eli-ganda c

lvom lona. clmlicmlo as .senhoras

]›<"›I'lilj_:ii<-:z::s o ln'azilcirns.

"n-_tm

lrrl r

'5°.

 

MUITA ATTENÇÃO

(ANNA Rosa de Almeida dc.-

clura que desrlc o dia *l.° do

corn-Mile lll'lXUll de .'cr seu pro-

curador o sr. lluzu'te Ferreira da

Fonseca . e que desde aquelle dia

om diante todos os negocios que

lhe digam respeito são tratados

directamente com a declaraan

ou na sua l'ulla rom o seu actual

promn'ador Jose Ricardo da Maia

Romao.

man* a Hal a Balla

VENDE-Sli um com cabcçoles

dc ferro. que pode lornear

com “e cerdiinetros de diametro

1nadcira,l»rrro e pedra_ Acha-sc

em muito bom cslado.

N'i;.-sl,a redaccao se diz.

_Villilladc casa

BMW-Sli a casa de Antonio

Salgado, com grandes accom-

modaçües. na rua da Praça. Para

t'alar com seu dono, na mesma

casa.

   

Ageiiriaiulriliioniira, .liarilinm

r Commercial

 

  _ ¡. vaporesdc malas

as ('mnpanhias

da e: s'rrl 'a 'do l¡ 'am (por

precos baratos, scm compe-

tenda).

, l'l'urjns' cm 1:.“ «'laszc para Pm'nrim-

Inu-n, Ibw'v'u. /.'1:ilu:.!un in-

cluíndo [msm i'll] no caminho dc l'crro

c conduccíw para bordo a

Â 28:600 RÉIS

Para o mei a Manter subirá de Lis-

boa o ¡iaqucw .\l.\.\;\L7ENSlS, em M dc

Sclmniu'o. ^

' Pina¡ o Pumi sahirú o paqnule LAN..

FHANU, cm :Ni dc agosto.

. 'U ç) NrHHrm'_

Para a provincia de S. Paulo dãmsc

¡iaSsaxcrs crash.

_ Para informaçoes o contrair¡ do pas-

 

¡lamncl .José !Soares dos :Ecrãs

Na rua

rlosMor-

cailures,

n."^ ll) a

2:!, cm

Aveiro,

faz c n¡-

SU guar-

ala-sous

do. todas

as qua-

“dados,

cobrem-sc com sedas

g; u outras fazendas.

 

cozilti-Vl'im-se c,

motion

Trabalhos pariuilo: e precos haralis-

shuos.

 

Vinho Nutritivo

_de Carne

Privâicgiado . auczoz'ãsado

pelo governo, e ::marcando '

;gala junta aoszszaidiva da"

saude publica de Portu-

gal, e ;ncia Enspcrtoria em-

'al de llyglcnc da corte

do Rio dc. Janeiro

o melhor lnnico nulrílivn qm: sc co-

nhece: e muito iligcsliwn, l'urlilicanlo

e reconslilnínlo. Sol) asua inllunncía dc-

senvolm-su mandamento o apciilc, on-

riqnncc-so o sangue, l'4.›rlalcccin~so os

mnsuulun, e voltam as forças.

Ennn'oga-sn com o mais l'cli'I. exilo

nos nsh'm'iagzo: ainda os mais dcbeis,

para ('54,)¡|il›ii.il_^l' as digoslñus tardias c la-

' ' j :1 diqmpsia, cardialgzia, gas-

l-i'<›~nlym.i. ::islral;:ia, anemia ou inacçño

dos Marfim, r::whi¡.i.~'nu_›_ cu.›n.«'u:nl›cão dc

Çill'illlri, .'llÍN'A'fÕU'Ê Oscl'oliilulnsná, U Hln ,LFG-

ral na convalcsm:ma (ln todos as doen-

cas :loud: ii. prociso levantar as forças.

Toma-se chs vozes ao dia, no acto

do cada comida, ou cm caldo quando o

docnle não so possa alimentar.

Para a: ::mangas nn pessoas mui-

to dclmis, umacollnn' das do sopa de

cada vez; e para os adultos, duas ou tros

colheres lamhum de cada vez.

lista dose, com quaesqucr bolachí-

nhas_ e um nxccllmxlc «.«lnnch» para as

pessoas fracas ou convalcsccnles; pre-

para o eslmnaglo para acceitar bem a

alin'xcnlação do janlar, c concluido elle,

toma-se millul porção ao aloasln, para

facilil-'u' C'll|l|,ll1_íl,íllllulllt_l a digestão.

Para cvilar a cm¡lral':1c«_:ão, o; envo-

lucros das garrafas devem center o re-

tracto do auclor e o nome um peque-

nos círculos amamllos, marca que está

depositada em conformidade da lci do !e

dejunho de 1833.

Acha-so ú venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do eslramzeiro. De-

posito geral na pharnlacía Franco-Fi-

lhos'. em Belem.

Deposito nm Aveiro napharmar-.ía e

drogaria medicinal do Joao Bernardo Ri-

beiro Junior.

0 P011) DE AVEIRO

Conlra a debilidade

MHNUA l“'ElTHllÀL lv”lCRlllÍGll\'OS.›\

ll,\ l'll;\ll.",l.›\(;l:\ l"ll.-\.\'ll(l, unica lc-

g:ali.J›-nle auizlm-iscula c privilegiada. E'

um [unico rmrnnsliluinle c um prrnjioso

elemento l':*l):ll'i1¡iul', muito agradavel u

de facil digoslñn.Aproveita do modomais

t'xlrmn'diuariu nos' ¡milwcinmnlos do pill-i-

lo, (alla cl.: :1p ~iil :. eu¡ conralcsconles

:In: quaruquvr ¡buying-.s, na, illl'llUl'il:l'_'ñ.U

das mulhni' '4 gravida; e ama; dc lcilc,

naum.; idosas. u-r. .turnê, anmnícuw', U

.-rnl I n: riclnliinalns, LlUill'llll'l' Illhl

. l(_':i|l~<L d'i debilidade. Acliibíe a

\'-...|.rla cm todas a; [bhínl'lll:i1'.l:l<ll':PL""-

w ill-::LI c. .lo U~'l¡'¡lllf.'-:Íl'u. Danos““ ::oral

na ;,¡lnn'mm-ia Franc¡u-lülhos. em 1;-2-

lmn. l'dcnfiztlllll |'n'ri<,1._›!u› ('lH'Ê'HiU :ã'l'J

réis_ U: ¡muuuer dim-in L'Ulllljl' n r.:er-

('in :ln :Lllclur t: U nome rei) ¡nr-¡nunns

circulo; :nn:n'ellc›s, ¡main-:141m: !Wiki ¡lc--

¡n'›<i¡.:1<|:1 Hill cunlormídadc da lci (lc fi-

de junho do 135:!,

JHCl'USl'l'H um Aveiro, pharmacia c

drogaria medicinal do João Bernardo

lliheiro Junior. '

ilBElU llll HUSA Lllllll

COM

llFFllllM E DEl'liSlTl) DE llOYIllS

Avai/'0, III/o dos Mrrcarlm'cs,

n.“ 4,1), 44, 41;', .'70 u 52

    

 

a EM grande sortido de mo-

veis, taes como: com mo-

das, meias con'n'nodas,

i_ cadeiras de dilTerenles

l'eilios, mczas de gostos differen-

les, camas, lavalorios, toucado-

res, caixas de cabeceira, cabídcs

etc., etc.

Tem tambem espelhos do crys-

tal em dilferentes tamanhos, as-

sim como galerias, epatcres e

grande sortido dc molduras de

dill'erenlcs larguras em dourado

o prclo, 0 que tudo vende por

um preço convidativo o sem com-

  

 

'UINHElllU Pllllll TUBOS

pelidor n'csla cidade.

llais ele lrrs mil ronlos em premios :i disposiglo dos l're-

glirzrs de naum lllNllClli Ill FMSECA.

rua do Arsenalü

CAMBIRTA Antonio Ignacio d

de Madrid de 2:¡ de dezembro

I'RliÇOH -- làilheles

 

l¡ a M -- Lislioa

a. Fonseca convida para a grande loteria

de 1837. Tcm variaLIissímo sorlnnenlo

de bilhetes, decimos, centenas, meias centenas' c dezenas.

lingua); meios luillicles 52%;001 declinos

402.300; cautelas de â ;500, üálíllÇlU. 13.3100. 'là-100, lillll. “(Hl). ;'il). 'lili e 00

Ms; centenas a.: 'H'llQJLILL QUÍMNMJI -1 goiano, 1mm_ icon”, arcano. 11600-013 mean

 

l.
'z meias centenas de 'JHJJIJUIL -l-JUàUun. 003000. 28:;000. 215.qu Marini), usual) o

 

::mm réis; dezenas de ~i$;l_illg, :_;i›;;l_VJO, 'lí-Sutil), '125000, (5,3000, áàSUU, “ZMÚU, '152500 e l

U'J'.) l'ÚiS'.

(As centenas c dezenas lêem premios certos.)

l) cambisla .\nUJn¡0 Ignacio da l-'onseca satisfaz todos os_pedidos na \'_olla

do col-ruin_ quer seu para jogo particular ou para negocio, \'llll'lD os pedidos

Passagens nos üJOl'llllíillIJnllUs'1114ÍIIllHN'llllllJiiH.

As rcmcssss são i'cilas pelo seguro do correio. Envia listas o planos.

l'lano da' lolcria de 25 de dezembro de l887

5210031 100 ' le a quem enviar .1 sua' importancia em

li @dam pilhas á livraria CRUZ COUTINHO,

"l de 65010008000 ã: de 'lv'cálllll-Vllll) 2 ap. 020003000

1 de ::Haruno-«000 0 de flzllHH-KHHI) Q ap.

'l de. lx”:uomm'u 10 de ?cam-Wu) 2 ap. :kzuuuslhio

"l de 'Il'›:HHH~0|lIl *20 de :Mun-soul) 2 np_ 2;?.2oxni'lm

1 de llllzlultl-Slll'll) 2:088 de .lsñ-ãunl) 2 ap. '1:8005000

2 de -l.'›;uo_muoo 4:00!) de 873mm) --_

3 de 22:5!)05l'l00 493 ap. @ID-*000 7:0:l2 premios.

BRINDE de 2100051000 nomioac; de ínscripçües ou “150 libras em ouro, com

a lolcria de. 'Ii de dezembro du '1337 .' !l

Antonio lg'nacio da Fonseca olhar-cce a todos os seus frogunmq. que se habi-

lilarem no seu eslalwlecimcnlo da rua do Arsenal. Sli a (il, Lisima, Senhas para

o brinde (lc *leJOOàlNJO nominacs de ii'iscripcücs ou 2.50 libras em ouro á escolha

(lu feliz.

ils' compradores de um hilhclo

do bilhete duas, o decimos uma. llc

ll'dím dez sonhas, maio liilhclo cinco, quinto

l'r;u;:_;iei, centenas, meias centenas., dezenas

, _ c cmuelas, por carla compra de 000 réis uma senha.

cm Avun'o, rua dos Mcl'tiudul'ü4, . que “vc,- u; -_›__',l_'ir_l:Ul_I.) [Jeso-:[1H.

U numero l'elia'e egual ao

Aos' conlprzulln'lrs das províncias são enviadas as senhas para q. ['-HHNl'il-ícom

a rmrna-;sa das cautelas, liilhclcs ou decimos.

bisla .\nlouio Ignacio da Fonseca idem

Os' lillulcl'UíUS ¡L'OK'nvxci du cain-

grnm'h) sru'linn'nlo du uaijlclas c' liilhielizs

Jill“:l su lial'iililnrem, o ml )ile ( ue não falha, e o l)l'll.\'l)lã do 2000,30!“ rn'zis doI l l l

inscripgñm on :3.30 liln'as em ouro! l

lvl' não perderem lcmpo cm se habilitarem para a GRANDE LOTEHM DO

NA'l'JU; na casa de

Antonio Ignacio da ' 'Fonse ?a

LISBOÉ_ "A

 

lnlamcnte4005000

 

, _____

réis a roalisar cm seulli'lfa com 105000 rr'uis negocio abso-

novo, _lll'ICHMMFNUADU l'l'IlA IMPRENSA,

unit-:O cisrrn precedonles, não lendo nada

« nadas civis, a rcorganisacào do Tribu-

' mo (indian, a nova lei do recrutamento,

  

J0Ã0 AUGUSTO DE SOUSA

COM

OFFICINA DE SERRALHERIA

EM

-=lvriru=-
l 1 .
FORNEClu Ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todo

systemas, parafusos de toda a qualidade, fcrragens estrangeiras

mas de ferro, fogoes, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

mm'tmn. . _ -

PUBLICAÇÕES A

   

Edição monumental
___*____

_ Haauan Parana DE na“ -

[Ilustrada com os relralos dos palriolas mais illuslres

d'aquella epoclia

  

4 \'.KIJIOSÍDS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

 

Tem sido distribuidos com a maxima regularidade '19 fascici

los (Posta obra e o 1.” BRINDE, traballio de alto valor artistico qu

mereceu os maiores elogios dos competentes.

Ja esta concluido o primeiro volume.

As capas para a encadernação são feitas expressamente par

esta ediçao.

A capa em separado custa 500 réis.

Para os assignanles que preferirem receber a obra aos fase:

culos, continua aberta a assignatura.

Lill'ES li (3.a sucessores de CLM'EL li C.“

EDITORÍEJS

I'm-tn - 119, [lua do Almada ,

A EDIÇÃO MMS COMPLETA |

E MAIS ECONOMICA

CODIGO nnñmamnwo AEUSTlNllB nn aura

Approrado por decreto de 17 de ju-

lho do isso. Precedido do respectivo re-

latorio o com um appendice, contendo

toda a legislação relativa ao mesmo Co-

digo. publicada até hoje, incluindo a. lei

das aposentaçües o reformas dos empre-

123 - Porto

.Cirino CASTELLO Bairro

   

DRAMA HISTURICO EM 4 ACTOS

3.“ edição emendada

VENDE-SE na Livraria Cruz Coutinho.

editora, - rua dos Caldeireiros -

- PORTO.

Preço. 240 réis

_TUMA llllS EMULUMENTHS

A cobrar nas secretarias das corpora-

ções e tribunaes administrativos, ap-

provada por, Guru¡ do lei de 23 do

agosto de '1887 e precedida do respe-

ctivo relatorio.

Preço, 110 réis; pelo correio franco

de porte a quem enviar

nal de Contas, o bill de indemnidadc,

cnc allera alginnas disposições do mes-

 

a labella dos emolumentos administra-

tivos c um copioso reperlorío alphabe-

tico.

Quarta edição

Preço brachado. :UCI réis; encaderna- l

do, 400 réis. Pelo @Uma ¡'rginco ::apor-

editora, rua dos Gaiden-aims, 18 o 20-

Mrw, a sua importancia em estaxmpilhas

_0-_-_--_--_- ' LIVRARIA CRUZ COUTINHO, edito:

,' 1 ra. rua dos Caldeireiros, '18 c 20-

1 Porto.

P0 ll

ElllE RICHEBOURG

Edição !Ilustrada com ma-

gnmcas gravuras trance-

zas e com excellentes chro-

mos.

vunsÃo DE

JULIO DE MAGALHÃES

10 llFílS CADA FOLHA, GRAVURA OU

(Lili-10310. - 54) reis cada semanas-

DUlS BRINDES A CADA ASSIGNANTE.

N0|TES 'REMANTICAS

EMPREZA EDITORA

F. N. Collares.

A' sorlü pela loteria -100ô000 réis

em 3 pri-.amics para o que receberão os

assignanles em tempo opportuno

uma caulolla com 5 numeros.

No lim da obra- Um bonito album

com dois grandiosos panoramas de Lis-

boa, sendo um, desde a estarão do ca-

minho de l'erro do norte al(- á barra (19

kilomolros de distancia) c outro é lira-

(IO de Pedro d'Alcantara, que abrange

'io

V
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(lc rn'unmlnn nom com o jogo. nom cem a Bel-”ig, nem com as loterias. Absoluta-

n.c:.l-,', nenhum risco. li.\li:\.\"|'l,\ li SlIlil'll.\l\'|_,..\. [Tm corrcsprjun'loulc porlIILTch

um¡ :iulnlido a uma, ::splicacúrw inmm'lanles_'año dirigidas m'atnilamenle a lodo

o mundo. MHMENTU l'NlUl). Escrever em Séguirla a Pariz a ALEX S: Cn“, 8, line

de llagnnnx. -

andislancia desde'a l'nmilomnaria e Avo-

nnla ata" á margem sul do Tejo.

Assuma-se no cscriplorio da em-

preza editora Belem & 0.a, rua da Cruz

dc'.- Pau, 26, -1.°-Lisboa.

80 reis cada fasciculo de 32

ou *24 e uma estampa.

Assigna-sc em Aveiro, na rua dos

Marcadores, 19.

paginas,


